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Há dias, a Direcção dos Serviços para os Assuntos de Tráfego (DSAT) anunciou 

que as frequências dos autocarros seriam ajustadas a partir de 1 de Agosto, afectando 

um total de 15 rotas de autocarros entre a Zona das Ilhas e a Península de Macau e 2 

rotas de autocarros dentro da Zona das Ilhas. Esse ajustamento de frequência envolve 

muitas rotas de autocarros que se distribuem pelos diversos bairros da cidade e o 

intervalo máximo entre os autocarros é de 30 minutos. Na carreira n.º N5, que circula 

entre a Praça de Ferreira do Amaral e a Avenida de Vale das Borboletas, o intervalo é 

de 60 minutos. O ajustamento afectará gravemente as deslocações dos residentes das 

Ilhas e dos indivíduos que ali trabalham. Alguns cidadãos informaram que os 

autocarros entre as Ilhas e Península de Macau já estão superlotados durante os dias 

normais e as estradas da Taipa e de Coloane sofrem congestionamento frequente 

devido a obras de reparação da via, o que resulta na chegada com atraso dos autocarros 

e no prolongamento da duração de viagem. Com o próximo ajustamento dos horários 

dos autocarros, serão criados ainda maiores incómodos. 

 

Embora as rotas de autocarros sejam ajustadas pelo Governo a cada período de 

férias de Verão, alguns percursos voltarão à normalidade em meados de Agosto e 

outros no final de Agosto. Mas alguns cidadãos informaram que, devido à COVID-19, 

muitos residentes locais não viajaram para o exterior este ano, permanecendo em 

Macau e muitas vezes andaram de transporte público. Se a frequência dos autocarros 

for ajustada, mais pessoas se aglomerarão à espera de transporte e tentarão espremer-

se para entrar nos autocarros, o que não é favorável à prevenção da epidemia. O 

ajustamento da frequência dos autocarros causou uma reacção social instantânea, 

mostrando que essa medida, tomada a cada período de férias de Verão não é uma acção 

anormal para os cidadãos. Portanto, sugiro que as autoridades acompanhem de perto a 

situação real dos percursos de autocarros, e procedam aum bom trabalho de 



 

distribuição de autocarros de reserva para evitar que a população espere demasiado 

tempo para apanhar autocarros, e até que considerem retomar a frequência normal dos 

autocarros. No futuro, deve-se proceder aos respectivos trabalhos de divulgação sobre 

o ajustamento da frequência dos autocarros com antecedência para reduzir a ansiedade 

do público. 


